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Snr~ Conser 
vador do Regis­

to Civil. 
Deva lembr.tr-se V. E'\ .. l 

dum.is cnrrcc;pcnJc11LÍJs publtc.1 · 
da'i num jorn.11 da terr.1, em que 
eram vis,1,los dois mctf i..::os de 
Esp >zende, e acusad0s de pass.lr 
ccrtific,tdl)s de obito, sem irt:•n ao 
local vcri ficai-os. 

?\ão venho aqui lembrar o 
resultado dessas corresponden­
das, que o autor f11i übrigado 
a desdi1.cr no mes·110 jornal, a­
lém doutras form.1lillades. 

Era de supôr que uma crca­
t ura "que tentou atingir, com as 
sus corrcsponden.:i.1s, dois me­
dJCos, tosse um allkntko pol,'.O 
Je morali<fadc e virtude que pe-
1.is su.:ts mãos inucubd.ts ja· 
mais passasse, no exercii:io do seu 
mister, documento qu~ não foo;. 
se a lidinu expressã:J d.1 verd.1-
de. 

Nada mais falso, no entanto. 
O ilustre enc,uregado do Regis­
to Ci\'il, de Bdinho, depois de 
tratar enlamear os mcdicos 
cosinhou, com o muito v .'!! lr 
que lhe sobra. um p·Lstela.o que 
serve ai>s regedores, que Jh'o 
.1ssinam, e que, diga-se. de p.ts­
·~agem, 11u111:a ou qmst nunc.1 
\'âO a C<tS:t dos doridos verific.u 
:-;e, na verd.1de, a pessoa a·quem 
passou os certificados de obito 
està na realidtde mart.t. O que 

FOL::H:ET I:nv.1: 
----- ----------

~~Ii~A 
a que rlJOWeu á k>rlJe 

A Júll() de ·tem3s-o 
dellcl.m confüle. 

{ Corttmução J 

f I 
Um ,\ll > dep1Jis, v1cr.1m di­

zer-me: 
-~Sabes? A Beru, a:111e!.1 

de cabelos onderntcs e negros, 
q11e te enfciti.;lr..t·n dl! .t'lnr?­
C.wJu. 

• 

Tinha, d.: facto, cas.tdo com 
wn tenente-medico e forlm vi­
ver para uma quinta, nunu al­
deia d.1s pr ximides dt: 81rcdo'i. 

Vi-aJemp'.Js d· poi.;. Tr:ij1v.1 

... . 

era um.1 imor,1liJ de p 1r.1 os me· 
di.:o.'>. é o pào nosso de cada dia 
par1 o cncarreg.1d·) do Regi-;to 
Civil de B-.linho e parn os rege­
dores d.1 SJa área. 

Isto é que é mor.tlid.tde! 
~las p<1ra que não poss.1m 

:ikunb,1r-nos de menos verd.t· 
deiros, pedimos licença p.tr.1 
transcrever o final de u n cert i­
fic.lllo de ob;t J, que só por s1 
v.1le um dinheirào -Eil-o-

«Tt:mpo de gestação, nnve 
meses. 

E, por ser verdade e n:io 11.1-
ver suspeitas lle crime nem ser 
possível conseguir a interven~~o 
de facult,1ti\'O leg.1l.11ente lubili-

' !;1do para fazer a cornpetentc vc­
ri ficação de o n:tdo-rnorto, fui eu 
ver o cad.iva e rn.mdei passJr o 
presente que assino•. 

Quem diri.t a este patar<lt<l 
que 0 temp0 de gesta~:lo era de 
nove mezcs, se elle n:lo foi ver, 
e, se fosse, quem lhe ensinou a 
rec'.)nhecer se o fi~to é on nào a 
tcrmn?! 

E' o segundo ;1test,1do d'es­
te teor que nos passa pel.ts mãos. 

Ao primeiro p.uto assisti­
r.1m Jois medicas: ao ultimo cts­
sistiu u111 e, no cnt.rnto, o snr. 
enc.uregad0 do Registo Civil de 
Belinho, em ambos os casos, di­
zia o que admJ. fica transcrito, 
isto é, •e por não haver suspei­
tas de crime nem ser passivei 
conseguir a intervenção de fa­
cult.ltivo lcgJlmente h.1biliu­
do ... • etc. 

Note-se que os dois atesta­
dos de verificação de obito são 

um ,·estido de scJ,1 azul, tão 
.1zul com J o d.t abôb.tdJ celeste 
cm tarde de Junho. E o colo, 
:tlvo e rosado com J um rama­
lhete de flores de macieir;1. prcs­
scnti.1-se sob a· espunuria d.ts 

' rc11tbs dt> t0n.'.l)iJ.1des s~1avcs. 
Confesso que me perturbmt .•. ., 

. III 
j~ils lbli :t pouco, a adversi· 

d:id..: b.tteu-lbc á porta e Bert.1 
t!e Souzc:l ficou viu,·a! Vinte 
primwcras! U 111.1 c1irnçal 

Em c.1sa de seus tios, par,t 
onJe de novo veio ,·iver, havi;t 
um c.1ixeiro-o Leonardo. Era 
um suj.ito antipático e grossei­
rão, moreno, a c1r~1 C"COstur Jd.1 
llc bexigas, at;lrracJdo, 11111 tr ·)­
glodita aperfciço.1do um put1.:o 

M.1s cr.1 ::rnd lZ e tfrnos'J . 

* * 
da autoria do rn:aregado do Re­
gisto Civil de Belinho csc1 itos 
pelo SPU proprio punho e que o 
regtdor as'>ina de cruz. 

Em ambos os casos trata­
dos, cm que o senhor e11c1rre­
g;1do do Registo Ci\ il de Bdi­
nho diz que não /w SllSJ P /,,.., 1fr cri­
me, todavia, tr JL\·se de 11e;;s· .. is 
de bem, um dos c.1s,1i-; 111 llfl) em 
dt.SL1q11e pd.1 -SU l SllU.t.;:lo; o OU· 

trd, pobre, m 1s honesto; e lou-
' v,1do o~us. <10 sdo d.ts fa­

milias, aos c.1s.tdos, aind.1 não 
chegou a Jegrad,1ção moral, que 
kYa as mncs dos filhos das 
v.uiedadcs do mnndo, a csganal-
os. 

Niio /t1iv:!r i:1Fpeit1t de crmw! 
... Ora bol.i~! .•. 

E' bem certo o ad.tgio: mais 
depress.1 se ;ip~rnh,t um menti­
roso <lo que tl'n coxo! ••. 

H.1 nuis dois postos do Re­
gisto Civil no wncclho. Apulia 
e Foi jães. Qu,1L1uer dêstes la­
gares é desempenhado pdo pro­
fessor ofici.11, o que é de lei. 

intervenç~o medic.1, e estJ só foi 
prest1LiJ pehs 15 h >r•tS, m tis Oll 

men 1S. 

P.tra qne se fazem assim a· 
firm 'Çõ.!s fals:1s? 

D.:p Ji->, co n · 1 co l'ie 1u~n..:i.l b· 
gi..:.1. rus estttistk '"· not 1-s~ .1 

f dt.1 dr.: assistenci,1 111..:di..:,1, e u­
m 1 infiniJ,vle d..: atestadl)S 
p.1\s1J\JS pelos regedores, q11.1n­
do ·n·1it 1s vaes mes l1 t) c11m a 

a<;<;isten..:i.1 dr.: d )is m.:Jic, '"• e n­
pregados co1n o zelo e comp te,i­
cirL d) enc.irregado do l{eg1sto 
Civil de Bdinho, fo~em a--si1ur 
aos regedores atr.:st.1Jos f.1 !sos, 
dizendo que nao assistiu fa..:ult.1-
tivo devi.unente lubilitaJo. 

S 1r. C1mservadl>r d) Regis­
to Civil de Espo1,endL': V. Ex.a 
tem de intervir, pondo t mlo nns 
seus respecti vus l0g.1res e fa ~r.:nJo 
seu encarreg.tdo, no pmto de 
Belinho, o professor oficial, e 
mand.rndo o Ltvrador ... fazer 
o que lhe ar'rouver, qu.: seja nuis 
da sua competer.ci,1 do que a que 
tem mostr aJo a p.1ssar atestidos 
que são uma vag mlu-par.~ elle, 
para V. Ex.a, para o regedor e 
para nós todos. 

X. 
• • .:io:: 1 • 

Porque se faz excêc:10 para 
Belinho? Não tem css.1 freguezia 
um profess •1? !\.ão tem um sa· 
1:10 rnm certa decenci.1, na cs­
col.i, onde se podem realis.tr os 
:ictos do Registo Civil? P.na que 
se conserva á frente d'um sen·i­
ço publico esta creatura, qu.mdo 
o mesmo lugar é da competen· 
eia dt) profrssor ofici.11? 

Desca n~o serna nal 
1 -- __ :.__ ---

1 . 1" ota orleios;' 
i A Cannra l\lunicipal do Con· 
! 

Informam-nos aind.1 que o 
tal certific.1do de obito está cheio 
Je intX<lCtidõl'S. Diz, por exern­
plL•, <JllC o 11.tdo-11101 to nasceu 
ás I o hor:is e meia da manhã, 
quando a \-erdtde é que, para o 
n,1d. >·morto n.1scl'r, foi preciso 

Conseguiu insinuar-se, persistiu 
O milhafre quis ap:rnh 1r a pom 
ba entre as garras, quis ser o 
herdeiro aos cincoenta contos 
do m~rcieiro rico. E fi,i-o, t.1r­
de, oito anos depois, -tendo pri· 
meiro m.inej.1Jo h;1bilmente a 
calunia e a insidi;i. 

!Pobre cri.mça ! Outra vez 
a adversidade lhe visitava a por­
t:i. Como · era muito terna e 
meiga, afeiçoou-se logo ao ma­
rido; mas o paquiderme escouci­
nhava-a e trazia-lhe pr.ra casa 
uma goYer n:rnta com quem se 
amasiou. iA pontos que a pobre 
Berta é qt1e era a criada, e a ou­
tra a senhora! Vieram como • 
consequenci:t os maus tratos; 
depois, privou-a das jóias e de 
todas as regalias. 

celho de E-;pozende autorisa que 
os estabelecimentos comerci1es 
se conservem abc:rtos amanhã, 
domingo, por sei' di,1 de .Carna· 
\'ai. 

O Vice-presidente da C. Executiva, 
X wier Viri:ui. 

U .n J1,1, viu-a con vers,1r 
com aquele poeta que, dez anos 
antes, lhe dedicava sonetos. 

D.!p )is, num,1 revista muito 
lid..t, s.\Ír.un publicados uns ver­
sos m.!I )Jios·Js em que se tJ'ava 
de Paolo e Francesca, de amõres 
incompreendidos e de pl.ttonis­
mos vário~. Os versos eram de· 
dicad.)s a B. e assinados por um 
pseudónimo. 

Leon.udo viu o caixeiro ler 
e leu tambem. 

Nêsse di.1, à noute, o mons­
tro bateu-a e pô-la á porta da 
rua ... 

Estava inocente: os versos 
nem er.1m do poeta, nem lhe 
eram dedicados a ela. 

(Contim'.1~1) 
Manoel Bom.:e11t1wa 



Bombeir-0s 
Volnntarios 

No ultimo domingo, pelas 15 
horas, teve lugar na séde da As· 
sociação dos Bombeiros Volun­
tanos desta vila a reuniao anual 
para prestaçãO de contas, leitura 
ao relatorio e eleição dos corpos 
.gerentes par.a o ano corrente. 

Pelp snr. presidente, snr. Al­
berto Fetnandes de Faria, foi ex­
postó o assunto d'aquela reu­
Pião, e ~lo ~u digno ~retario 
foi apresent~Ja e JiJ~ vâria cor­
resp9ndencia elucidando os socios 
ão quanto a di~ecção J'aq·1ela tão 
util e prestante çolecth·idade se 
tem esforçado por dotar aquela 
corporação do que ela mais ca­
rece. 

D~pois dessa leitura e do re­
latorio, que a seguir publicamt>s, 
procedeu~e Ã eleição da direcção, 
sendo por unanimidade adam1-
da a mesma que tem presidido 
aos destinos d'aquela corpora­
ção e que muito tem trabalhado 
para o seu engrandecimento e 
prosperidade e que agora tem a 
resoh-er, entre outros assuntos, 
o da libertação do predio que 
adquiriu ha anos e que està o­
cupado na sua maior parte pela 
guarda fiscal, com o seu quartel. 

Este é um dos assuntos mais 
palpitantes que presentemente in • 
cumbe resolverá ilustre direcção. 

Escusado, portanto, seria di­
zer que voltou a ocupar a pre­
sidencia o nosso bom e vdho a­
migo snr. Alberto Fernandes fie 
Faria, aco1r.panhandr .1-0 nesta 
ardua e espinhosa missão os tam· 
bem nossos amigos snrs. Filipe 
Carvalho d' Almeida Gou .. es e 
Tito José Evangelista, todos 
respeitaveis e estimaveis cava­
lheiros que votam elevado e cari­
nhoso amor áqucla casa. 

• 1\' t:orporação dos Bombei­
ros os nossos parabens, por con­
tinuc1rem á frente da sua Asso­
.ciação cavalheiros tão dedica­
dos e de tantos sentimentos bair­
ristas. 

• 
.. . 

lelatorlo da Assoclçlo B. e 8. dos 
ltmbelros Yol11tarloa d'l!:SJ01t1de DO 

1111 •e i928. 
Lido e awo•ado na A~s. Geral de 3 de Fe· 

Yereiro findo. 

~x.mos Snr.s Socios. 

Passado mais um ano, vi­
mosnovamente prestat-voscon­
tas do estado da nossa Associa­
ção. Infelizmente, não podemos 
ainda dar-vos boas noticias so­
bre o predio que esta Assaciaçao 
.:ornprou em 1924 para quartel 
do corpo activo e guarda do nu 
te1 ial, e que continua, a(>l:sar dos 
nossos esforços em contrario, J 

servir de quartel para as 5 pra­
ças da guarda fiscal que aqui per· 

•O ESPOZE~DR1'SE• lo de '4"~wc•relro de IB•D. 

manecem. Em 1 7 de Março do 
anno findo, veio aqui, depois 
dos nossos instantes pedidos 
:o governo, feitos por interme­
dio de dedicados amigos d'esta 
Associação. o Ex.mo Snr. Co-

1 rnneJ Graça Ferreira, muito di-

1
1 gno comandante da guarda fis-

1

1 cal do Nqrte, para resolver este 
velho assmnpto, fazendo obras 
no posto de despacho, para onde 

1 deveriam muJar :1s referiJas µm 

l
i ças da guarda fiscal. Infdizmen· 

te, a Alfandeg.1 do Porto, depois 
l d:t informação do chefe do pos-
1 to de despacho daqui. que foi 
j contraria ao que desejava aqueJle 
· illustte coronel Snr. Graça Fer-

'I

, reira, não concúrdou com a pio- ! 

posta dêst-e. 1
1 

, . · E. assim, vimos prejudicados 
1 novamente todos oo; nossos es-

1
1 

• 1 forças-que nã<> Í?ram peque­i nos-para consegmrmos a en-

11 

trega da casa. Não desistimos, 
poré'.n, da nossa missão de con­
seguirmos o que de direito nos 

1 pertenc(, e aind.1 no dia 1 7 des-
1 te mez fizemos um ape!I•> ao 

.. ;
'· Ex.mo Snr. General Craveiro 

Lopes, muito digno comand.mte 
da i.ª região militar, p:ir.t que 
ele, que gosa do maitlr prestigio 
junto do governo, se digne au­
xiliar-nos na nossa m.1is do que 
justa pretensão. Esperem,>s, pois, 
mais algum tempo, até qul! jus­
tiça nos sej.1 feita. Co1111lntlm1te. 
Como sabeis, o Ex.ml Sr. Ar­
thur Rego pediu no dia 16 do 
mez findo a demissão do seu car­
go de 1. º com.mJante d > corpl> 
activo,estando a substituil o, tem· 
porari,unente, o .2.0 co·na•1dante 
Snr. Eduardo Ferreira-S11~sitlio 
du Ct1m1ira. 

Com bastant\! pesar nosso, 
ainda não recebemos o subsidio 
do anno passado, ~com que a 
Ex.n11 Camara costuma favore­
cer esta Associação. 

Sem querermos censurar a­
quella colletiviJade, cujos mern­
bros fazem parte desta casa, e 
um delles, quando em Africa, 
mais duma vez a favoreceu com 
generosos donativos, bmenta • 
mos que, tendo a mesma Canu­
ra subsidiado uma ass1 •dação 
congénere duma fregueziJ visi­
nha, e jà pago á mesma, aind1 
nao o tenha feito á da séde do 
concelho; no entanto, espera­
mos que esse subsidio, como é 
de justiça, nos seja pago junto 
ao do :rnnCJ corrente. NorJos 110-

cios. Durante o anno passado, · 
co~seguimos que quasi todos 
os filhos desta vila, · espal'la­
dos por variJs terras do paiz, se 
inscrevessem como benemi:· 
ritos. D'entre os que nos de­
ram essa grande honra. não · 
podtmos deixar de vos apontar 
com praser os nom~s seguintes: 
Dr. Ti,1go d'Almcida, Dr. João 
Caetano da Fonsec~t Lima, Dr. 
A rthur de Barros Lima, A nto­
nio d' Azevedo, Francisco da Ro­
cha Gonçah-es e Mario Vieira. 

Alguns déstes cavalheirrs ins­
. creveram-se c:om joias e quotas 

mais elevadas do que as que de­
trrminam os estatutos. 

DonatirJos. Tambem fornos 
Íd\·orecidos com donativos im­
portantes dos velhos amigos 
desta casa,, os Ex.mos Snr.s 
Henrique Marinho e Dr. Artur 
de Barros Lim:t, este ausente na 
Beira ( Africa Oriental). onde é ' 
muito digno e intdigente advo­
gado e notario, e aquelle impor­
tante industrial na cid,1de do Por· 
to. lgu:.tlment~ nos favoreceram 
com quantias de 150 esc. c.1d~1 
um os snr .s Luiz V fana, nJs-
~o conterraneo residente no 
Rio de }Joeiro. e Adriano Vieira 
socio benemerito desta agremia­
ção que, mais duma vez, tetn 
f.1Voreciduc:om a sua benemeren-
eia. 

Todas est:is impnrtantes 
quantias - tlon ifrJos, joi1&~, q111}­

ttJ!; t"le,,wl•H, e j11ro.~ e 0'1jr.c­
toi; re11tbd s, fi:.emrn aool,,m11:· o 
••tido d~ diuh~:ro cm 81 1le De­
zembro que~ conforme o mappa 
á parte: é representado por: 

Da Associ.1ção 10.711~p 
Da Caixa de Socorro 721:n>00 

..... i'i':~ú '6~·3·2 

sendo o do anno 
passado de 7:013;fb90. 

/ 
A todos os cavalheiros que 

concorreram tão generosamente 
para este bom resultado, aqui 
renovamos os nossos agradeci:... 
mentos. assim como aos demais 
socios protectores, aos q1,11i~ n­
pr11r;eit.1mo:; o ,,ni; jf} p11r1& p:•dir 
q1ie s:e lligllem JJªY"'' tH me1mili­
dades tttr11z1itlti.•, 1,1gn q ·e o cohrtt­
dnr oic proc1&re pam e11t.~e fi•n. Direc­
ção. Já o anno passado declaramos 
que não continuariamos nu noss0 
cargo além de J 1 de Ol!zembro 
de 1928, e aproveitamos a oca­
sião para vos dizer q11e estamos 
nesse proposito, pedindo p·1is 
para que, na eldç"o que vai fa­
zer se, st·j;1m escolhiiios cava­
lheiros mais compPtentes d• 1 que 
nôs,-que n~o falt .tm na noss.1 
terra-pois é mesn111 indispen­
sável que gente nov:t t'l•ne a 
dirccçãCl. de~ta c~sa, p.1r1 que ella 
possa atingir a grandeza a que 
tem direito, porque em toda a 
parte as associações de Bom­
bt:iros Voluntarios, além de hn­
mar.itarias, sã o a s s o c iações 
prestigiosas que honr.tm os seus 
a~ociados. 

acaso surjam a embaraçar o seu 
progresso. 

Espozende, 25 de Janeiro de 
1929. 

Alberto Ferna,,des de Faria 
.Filipe tf Al11Urtla Go,,,es 
Tito 7osl Eva"gelist..-, 

----------------------

==Ã margem 
Quinit1ho, a quem por ironia, 

satiricamente cognominam de­
o rori..,inol do Pernlto. quando 
com mais propriedade e justiça 
deviam apodar de -o léyrieiro 
mnnter, contrariamente á :mpi!!n­
ti~iiimn sahatina que ag-Jard.iva­
mos, a11dosos por ontro d~sopi· 
bnte pJr.1 a figa leira ll ' l rec.111-
to da rwssa obscuridade, so­
hre a e1t11dltoela11alJd .a­
chi, da sH '. lbc; .11 rn ~ntJ-; e1n 
mais dois zurros, embora desa­
finados m.is fortes e que encon­
trassem éco nos re~ôncavos da 
:Abelheira e espalhados pd.ts 
brisas galernas do Bóreas soas­
sem melhormente aos nossos 
ouvidos,-espinoteou por lhe to­
carmos no despelad• 1 e dt?smio­
Jado- hestunto. 

E, furibundo, congestionado, 
firmou as patas dbnteiras num · 
córrego da serra e jogou-nos 
dois tOrmidandos coices, que­
brando a retranca e despojando­
se d.1s taleigas. 

Felizmente não atingiram o 
alvo .•. 

Manhoso e imoralllo como 
é. ôdre soprado e a est11ir.u de 
vaidade desde que a inconsden­
cia e o sabujismo de outra besta 
de igual jaez, em elogiosa apo­
hgia, nivel u as suas acanha&1s 
ensanch"Js jorrmlii;ticas ás culmi­
nâncias do brilhante• polemista e 
panfletario cujo bustf' ali demo­
ra no largo que honra com o 
seu nome; impassivel, na imo­
bilidade do bronze, ás mutuas 
babozeiras dos catões;o reverendo 
azínino, diziamos. lá do monte 
Pindo onde rumina e se alcandóra, 
julgou-se encarrapitado em pi­
nkulo inatingh·cl, e eis que, íor­
malisado, em atitude e ares as­
somadiços de tribuno e de sabio · 
de pec.:hisheque, insiste e percis­
te em graficar, semàna-a-sema­
na, o avariado e desconchavado 
producto das sm1s congeminadas 
sdsmas e das suas improfiouas 
e mal apr1 •veitadas lucubrações! ... 

Ao terminarmos, não pode­
mos deixar de fazer, como o ano 
passado, um sincero apelo aos 
m~m.bros do corpo activo, e 
prmc1palmente aos seus coman· 
dantes, para que, uns impondo 
respeito e disciplina, e outros 
cumprindo fielmente · as ordens 
dos seus superiores, deem todos 
a esta Associação o seu abnega­
do esforço, p;1ra que ella possa 
sahir sempre triumphante de 
quaesquer difficuldades que por 

E, como ê teimoso como os 
\'isinhos• camarad,1s •,volta a afir­
mar, reinc.:ide' na asneira, acusan-

1 do a '·cnérica sifilis Je-Consti-
1 tucion11l /I! 
1 Grii/foume e Prunrwick, a 
! quem trouxe para a balha, que lhe 
1 rdevcm e perdoem a audacia e 
' o atrevimento de os chamar a 

corroborar na falsa e asndratica 
afü m:1ção. E!es, cultos e erudi­
tos, n~o consentiriam que tal 
adjectivo, quer n~ sentido restri-



.:to, quer no amplo, tivesse a~li­
'"a.;l, no mi 'tiforio, 011 n1 d1s­
r,ertação s fil1t:cr' de Quiiii11/io -
bégueiro! . 

fl.l que enun~erar nas llllllt,l'i 
em que é uzeiro. (m s.tlientc p n­
dJrit W'll q·1ej.rnd.1s como a dos­
(ora~h"irns eh~ fõ~·:a ... 
da alfaet" flD•' t••m elo­
rofil :a... a p 1• u•hun :1-
~ftn d" s já chl:t ·lã os d ' 
Es1utzta1ulP, a t•i ,Ia­
dãos de ll•~'-ipoz1•ntlt" ... 
mais estoutr.1 /;eylleil'ice de Q11i· 
11t11ho: - : sUUis t•onsH­
tot•lonnl, p.u.1 .1 anci.1d.t cu:1-
~uist.1 d.1 i•nort.1liJ,1de ... li te,<'· 
rio -f ir1111l1st1ca. . 

Por (St.1 e por outras mu1t.1s 
cali11ad.1s, fic:i definidn (Ste sahi­
c!tiJ.o d(> logarejo onde congemi­
na e regoug.1 os despauterins, que 
depois reduz a letr.1 de fc'm.11.1; e 
perante as e .rnud.1s suficiente­
mente cultas ficará célebre na to­
li.:e, e com ens.111clus r 1r.1 setor­
nar érnulo e temido de todos os 
Calinos de \'i,1 reduzid.1 e de o­
rimlllez duvidns.l. 

Saib.un quantos este ins­
trumento rublico lerem, que 
Quiniuh)-bégueiro vai tr;rnspôr 
os umbrais d.1 1Iist0ri.1 comico 
-grotesca, por entre a irrisão d.1 
gente culta e as chufas d.1s turb.1s, 
onde ficará p.na gàuJio e debi,1ue 
dos endiabrados rap.1zes e imita­
ção burlesca na PosteriJ.1d..' .•. 

G \:\L~O::iINHO. -----···-----
MONUMENTO GIG~NTESCO 

A' rntr.l<.b do m.Havilhoso por­
to do Rio de J.rneiro, no alto do 
Corcovado, está a ser erigido 
um grandioso mvn u rnentn ao 

1Cristo ReJemptor. Sà 1u cons­
trucção do pedestal do monu­
mento gastara•11-se 1~:000 b.ir­
ricas de ci:i1ento e 40 t•)nclad.1s 
de ferro. O corpo-estatua terà 30 
nietros de altura! ... 

Este monuml?nto colossJJ 
servid para atesur aos vindou­
ros a ré crista do pm·o carioc,1. 

-----···-----
Contriboi~·ões 

Até ao lfü 30 do proxirno 
mcz de Março podem p~1gar-se, 
acrescidas dos juros de màr:-i, to· 
d.is as presttçõcs do imposto de 
tr:msacção, taxa complemcnLlr e 
l'.Ontribuição predial e taxa mili-
1.lr. 

D"rois dl:ste Ji.1 est.1'> con · 
tribuic;Ões consider.'.1:n-se 1ü1x.t­
d.1s. 

---.. ·9rzll----
VENDA DE BALDIOS 

A C1 1ur.1 ~lunicip.11 de \'i-
1.1 No\'<\ de Cerveira foi aulori­
s.1da a vender varios baldios, p.1 
"'' com o seu proJucfo fa%er f.1cc 
.1c; de'>µes.1s com repar.1çõcs, t.1is 
(01110, na'i e-;tr,1d.15 e: e<lif~cios (-; · 
L<") IH~"; , c:rn.1li~ .11;ão de ag u.1s, tt~. 

- -- ;. ~""· +-·o.--

• 

URINltE 
D.1 • Cas.1 H.1,·ancza», modelar 

cstabeledmento d,1 no;;s l terra, 
recebc·n' >S um iindo 1:Jlend.1rio · 
brinJ~', de reda •11~ á mag.1ifi.:.1 
nurc.1 de pneus « Fir~stone», de 
cuja nurc.1 a refenJ.1 cas.1 é re­
pre.;ent .nte neste concdho. 

A • H 1v .rnez 1 •, q u..: primJ pel.l 
óti•n l qu ~liJ de <los .utigos qu~ 
cxpõ · á venJa, tem tarnbem a 
aguKi.l d l" ~Cr<'dit.1d te; m m:a'i 
d~ prwus «D·111l >pn, ccEn~leb~r­
t,» ccG >0dy..: 1r,» e • G >Dlrkh.t 

A.{r,1deccmos .1 gtntilez.i da 
ofert.1. ----,,.,,-····------

Xll 
EstanJo El-rei D. João ~·º 

a convers.1r co.n al,..;uns corte­
zãos .1contect·u o rdogio do 

/ 
sante . .. 

-Conte lá isso. 
-E' qne, em uma c.1s3, ás noita~. 

se foz um explen irdo serviço lle m,z. 
tzicitre e pêl/lcure, trah:tlhinho cor­
ri1lo ma.; pe1 fot•l, e dãn se eus:iros 

1 de da1t\: 1 d:1s:'1c.1, executa ;;e o d1ar-
1 lesto11, o m 1x1x.,, j1l!! is sorlea.!os a 

. ahor11so:; he 1j 11hu;-; às esc:incat:ts, á 
vbta lo lo<lus • • 

-Como d z? 
- ... A' \' 1sta de todos ... de 

qnem Pnl• a .. 
-S m ... pdrc •bG ••• 
-Ahiuda rn 11s. ~~ dr:;c ihrr qne 

nm 1·evl\',1r o nm volantt' pe11sa111 em 
eft>clnar o al11g11P.1' d1~ dn.1s c1imio­
tt ·ter 11s 1 la.; m is fre~ca.; "ª pmtura 
par a estaheleci>r outra carre ra p 1 ra 
a P11vo·1 e p•ir eô1tae ri-e• d1 
Comp111h a Carris ... 

M 11s outra 1~:irre11-.1?! 
--S rn m ii.; 11utr;1 e '' rPira; e as 

cnmi111zetes, 11m1 d1~ prl'lo o 011Lra 
do 1·ôr. 11111 s'iot 111 nítu m:is. · 

o f1111J e.-t'i ' mal e do al 11ofadar 
qu:tst l'lllll ertofv .• • 

1 P.1ço d.ir 1 r hor,1s q, 1 rndo 0 11- ' 

tro m 1i!:> lo1gc dw.1 ,\S 11>. Que 
mentiroso!- Jiz o Rei. Ao que 
replicou f>eJro de AlmeiJ.1: Sl! V. 
Altcz.1 qu-?r que ele fale vcrdad-:­
retirc·o do Paço. 

-O he J.i. . 011\: '· •• l\f:ts IS.;O ô 
r~ r:t fawr m ti<; com p-iteuc a 30 1 rj o 
anl'go 1>11:11 le? 

-Nã11 ... e ... mas t1lvez. 
-E tã hLJm. 1·"<1lgo c11m e":-"" 

prn~l\!s 'iO" t~ e 1 n e's1"' ~eniç11s de 
escov z. . M 1s l':;l ll'ã 1 cl 1Js e 1111 S111'· 
te ua nnva e111prt>.l r) 

-E.,t'i >. \s 1lilas camion:tes 

XIII 
A rroposito dunu senhor.1 

muit·) fda que ca·mu e e )1\1 um 
gr.rnJe dutt?, dizi.1 D. Fr.ncisco 
M.111od que a tcn1 .1r<1111 ... pe!J p;-

1 zo, e não pelo feitio. 
XIV 

Un individuo não tinh1 ou­
tr.i vi.ia mais que jogar de sol 
a sr>!. U n Lii.1, in lo conb;su­
se, o padre o admoestou douta 
ml':nte, e deu-Ih.:: de penitcnci.l 
q11e mcdit.1sse cm alguns dos 
P.1ssos d.1 Paixão, e viesse ou­
tra vez confo-;s,1r-sc d',1hi a di.1s. 

. Qu1nd•) o penitente voltou, P '~r-
1 gu11t.111do-lhe o paJre em q ul 
' dos p.1ssos luvia m~Jit.d ), r~s-

pondeu prompt:unents: n'aqude 
cm que os solJ,1 los s: puzeram 
a jogar os dados, a ve : qual 
d'eles lcv,1ria os \'estiJ JS de 
Christo. 

XV 
Interrog.iJo um esp.;rto por­

q uc 11 ão caswa, respond~u que ' 
p )r q11.1tro m0tivos Se •1 muibcr 
é fi:i.1-.1boirece-sc. Se é bo.1it.1-
gu.1rJ.i-se. S..! e rica-sofre-SI?, e 
S'2 é pobre-sustenta -se. 

(Continú.l) 

-----···------
PEL!~ TfüLEF J.~E 

Trrnn .. tni.11 ... trrim ... 
. 

-Trrim .. lrrnn .. 
-E-;Là lá? ... Esta? ... 
-Diga. diga ... 

-O' men 11·1. foz-me n f 1vor. dâ-
m J o O, ô, 9? · 

-Trrim ... 
-Qaem e.· tá? 
-0 d l't!CIO:'. 

-Oaç:1, snr. Vieira : .N.1 m 11h·1 
l'l'Jl '>rt:1g ·m d•ho o e 11 hi, em Ih ~r:rn­
le, o segu 11t~ 1111c1·uss 111tc llJl'm.•nor 
:i1 111i penmhll · 

- Como? c.nn.> drt? 
- .\ qni pr.1 t111ho 11111 1''1:0 uneres-

mascotrr d.10-lh 1 ••• 

1 

- J\l.11s 11:11!:1? 
-S m, 111.1 s :il,!n101 co s~i ... tamhem 

!
. sr toma cl1:1111p 111ht1 pelo re~ h'J•i de 

nãi1 pu lere111rar a c1z111w1z ·te do ami~o 
1 Uu 1te li •• l' 01 lo e põdm ·se gravoil 1s 

1
1

1 

e esll"'ª" of,•rec d 1s pelas m,zscotes. 
- E mais 1wda? 

, -J\la1s 111111:1, por hojo .•. atà sa-
l bauo 
li . Tmm ... tnim ..• 
, R. porter Z 
i 

Carla de [1~ào 

Fil0,-'1-9 !:.19!9 

A gripe, que entre nós fez 
recolher ao luto grande numero 
de pesso.1s, vai des 1p.m:cerdo 
qu:isi complet~mente - Não fez, 
h.liw1cntc, vitimas fat.1is. 

-N.1 ultima senuna foram 
haptisad.1s na igrej.1 m.1triz de 
F:io as seguintes cre.111ç.1s reccm -
nascidas: unu filhinlu do sr. 
Francisco Barros Dt.ts Fen,111Jcs, 
reccbenJl) o nome de E nili.t·-

O i ::JQC ( o 

Foram padrinh 1S os avós mater­
nos srs. Josc Fernandes G.1ifem 
e Laur.1 D. ;\1.niz. 

-Uma filhinlu do sr. Fran· 
cisco Fernandes Branco, rece­
bendo o no·ne de GracinJ.1-Fo­
r.rn1 padrinhos Antonio D.:imin­
gues d 1 VeuJ.1 e Gr.Kind.i Gon· 
çalves Ribeiro. 

-U.m filhinh.1 Jo sr. M.1-
noel MolêJ1>, recebendo o nome 
de R ls.1lia. For,11n p1dri11h )S os 
sn:. João ,\JorêJ.1 e Vttuna O.i­
vc1r,1. 

-Faleceu a,:iui,em 25 de J.1-
neirn. o sr: } >ã > J > 1-1 Jim Leal, 
servo til :\'li-;criwrdi.1. 

Era muito esti1111J!) de todos 
e 1> seu funer.11 foi muito rnncor­
rido. 

-No d m1ingo, di,1 10, prin­
cipí.1 .hp1i o j·1b]eu d.h q11 .1re11u 
bor.1s, s:gui iJ l·Se o triJu .> dJ 
SJgraJo Cora.;,1, d.! J.:o; crs, ct1j.i 
fcSl.l S.rá Ih> di.1 1 7· (. 

---····------
Arre1un taç<'io 

Em o dia 24 dn corren­
t :, p ~las 14 huras, pl'oce­
d1:11·-sl~-lta á a1Tematação 
publica d·1 obrn de pedr~iro 
a f;1ze1· na 1 :apela da Barca 
du Lago, fregue.t.ia de Ge­
rne:t.es, a qual sed. entre­
gue, se cu11vie1· :í Cumis-•-
súo. a q11e1u. ~egu11Jo o 
radel'110 de condições e 
e111'.al'g1 is, qne pode ser 
visto 11a Ca~a G 1mercial <lo 
s11r. HP,11\·iqtte .José da Lom­
ba a q11tm1 a f1ler pelo me-
1101' la11~·0. 

A Comi.~são. 

----····-----(;asa ccHAVANEZA» 
D~pasitaria no c.mcelho 

ela 

! Ernpreza E1bril Portuense 
1

1 

Vinllo do Parta-Cmeju-Laranjada3 
LI~Jre.;. 



•O ESPOZE~DR~SE• 

.j 

: 100 q:i tidades de typns 
t fanfo;,fo, o que b:\ de mais 

Um depo. it de zinco. rnoderiH\ P"rn curtõas de "'1isi­
para azéite, que lev~ 1 ai- ta e ~e l~1to. 
mude, com f( rneiradeb1·on.. . Cai loes de tndn~ ns qun-

d. I 1 t lha desde f 1.Jade--. Preç~-- de .. d0 t..50 e~c: 
ze: me l( ns ( ~ o ' ' o centn, em br:rnco, alá 5 es-
1 hf.t·o para baixo, com res- · ~ud,1s. P1·e1os em todu~ os 

pedi.vo aparador de. follia ' tam·rnltM a p1·tnei~inl' em 4 
de zmco, tudo quas1 uovo. ! 6 ... c11rln · até tO e"c11d·1s o cen-

f:>t·eço ·1nod1co. i tn, Ninguem, no seu proprio 
rn b -- 1 · intere~ .... ti, d~ixe de con ulLar o 
1 an · m .. ·e veui e nm : nosso mostruario e preços. 

df.1>08100 t1:wa fl8ll'ol•'01 : 

gren~, lle ft~ba de ferro. ~ , ' ct 
com li edidus, SC< 1ITedo1· : '1-\ Of.Q él n Cep 

. etc. Nesta edacção se diz. VE~DEM-SE 
~ •"ormos·a GaDrle-

A"'T'A-r:'A la, (l'u o Filho do Destítw.), o-
~ 'I 1 , 1 iginal d( M. V;ilnris, 4 \'Olumes 

· em f.tsçiculos, ( ~ 3 fasciculos }, de 
1Joo 

Lnga·lmas de mo­
De qua1idatle8 pt'oduti ... llaer, por D.Julian Castebnos, 
e 1·esis~eut~ á mQles~ia. : .em 4 volum..:s, (ou 80 fascict~­
provernenc a garantida ! los; sultns), preço de cada fasc1~ 

~101· c~rhffcados de ori~em, ; culo 1 escudo. . 
v.e~dem para. eutrega 1me- l .-lmst~e~ de Pr~nel­
diala. i pe (ou M,$fe11os dum 1mn11lo, 
DOl\Il~GOSDOS SA TOS i tradução portuguez~ de NazJre-

.1. .. 1\i1 IA & h ª 1 th Ch,1gas, 102 fasc1culos,( t vo · 
mA Li. : lume~). . 

Rua do ileroismo i 77 - 1 Nesta rcdacção se mostram 
POHTO-Telt·.fo11e-~ 2307. e di1.-se o seu custo. 

SO:EE!~=1~*53C~Fni2ª.=ilEJêlli 

: MALAREALINGLEZA 1 

Paq1i1etes correios a salalr de 

~. DA RRO em 6 d~Mi!Tço Jlara o Rio de Janeiro.~ntas,Mo11&evicfou e :&.eoos·Ayres 
DESE:\00 <ID 20 deMarço par11 o Rio de Ja .eiro, Santos, Mu'ltevicfe11 e B11enos-Ayres 
DES. A em 3 de Abril 1 ara Rio de janeiro, Sant.is, Muntevideu e S.enos-Ayre~ 

1 
fl! 

1 ~stes Pa<IOf'tes sal11en1 eh' 1 .. lsboH 110 dia i 
·seguinte e mais os pa1aat,tes: 

1 
A'N"DES e1n 25 de F~vereiro rara ~ladeira, Peroanbuco, Dahi~. Rio deJaneiro, , 

Santos, !\lontevid.:11 e B11rno1·Ayres. 
,\SfURIAS em 10 de Março rara Rio d~ Janeiro, Santos, Monte•·idea e 

Uuenos~Ayres. 

1 ARLÁNZA em 1 t de .Março pAra o Hio Je Janeiro, Santos, Montevideu e ' 
Buenos-Ayres. t 

?fa agencia do Porto podem os' srs. passaa:eiros .le, 1.• cli•sse escolher CM bc· , 
licboo i vista tia., plan.tas dos ";'fiaquctes, l\l.AS P~RA ISSO RECO~fMEN'DA 1 
?>105 'TODA A ANT.ltCIPAÇÃO. 

.Dirigi!' tllJ:! t~nic.:tJs ayentes no no1ü de Pol't1:g,,l: . 

'"r.A.:I:~ & c:o. .,, 
• { l:J, HUA DO l'iF.\NTK O. llE:'iRIQUE.·-PORTO 

1m aos :1cus co1·1·espon1letite:. nas pt"Ouincias. 

1 FABRICA DA GRANJA 
· B~RVELOS l Hêparaçã0 de todas 
i as marcas de aulomoveis; 

-----· .. ----"""--
Joel de Magalhães 

:tlGDICO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozende. 

1
, canosseries para ca111ione- oa;;s~.,.._..,..Ulllei ....... 
1 

tes, acessorius Ford e ou- I ; i 
1 tros. . . . 1 1 ~ 1

1 1 Molnlws, made11·<1s p:t- i 1 ~ M 
ra construcüo, ele. 1 ~ ~ p C'l 1 

• a cieo • • I· 1 '0 i: < ~ 1 
Loja-Alnga-se i 1 5:: ê cn 23 tfJ 1 

A Joja ou ~al:i0 011tle i 1 ':: ~ < :3 O 1 
ftmcw11uu ultirnawe11le (. j' ~ • ~ : ri1 O § ...J 

1
1 

Hegisto Civil dest<i vila, , ~ ... § = ~ p S: ti.l 
que PSlá junte á Lirraria j 1 """" "; ~ O ~ O 1 
Espuzendeu~e, cu11te11do 3 ! S "; ~ rn ;::::: 0: 1 
portas. j 1 ~ ~ O â < 1 

:1~~ 09~! 
J>apel plissaclo 

1 
~ ~ ; ~ ~ i - . ~ s - ~~ l 

Que serve para ~uitas apl! · j 6 e: = h U ~ 
cações, em tod,ts as ~ores e mais 1 '1 :.. ~ e 
uma, a pr,,ços sem nval por pc- 1 '-' t"1 ; 
ça ou ao metro. Gr.mJe sortido, i i .•. 

·Tinta para marcar 
roo jUl-A ndhor tinta que 
h.1, franceia, de Alexander, ven­
de a t ypr igrafi.t E:;poze11den.'e . _____ ... ___ ....___ 

Este n.º !oi visado pela Coml1são de Cen­
ma de Viana d.i C.i t lo. 

r•OOCfc 

fUlll• re1t1ra1 femg11111 
h fii1ac11 Franca 

l!9ta taniiha t ..,. prect- •edle&· 
.-to 11'411 ... acçio tonlca reconatlta­
,.te, do mais reconhecido provello -
,_. aaemlcaa, de coostlt11lçio haa, 
e, em ceral, qae carecem de foll88 ao 
orpnhifto, t ao mesmo tempo um exee­
leate alimento rep.anidor, de facll dltee­
tio-, atllllllll- .,.,.. p-• de estomap 
debll ou enfenao, para coavaleaceata. 
PeslCIU ldoeu ou creaaçaa. 

l!alti leplaeete utorbetlo 1 prr 
Tlll&lado. 

Pedro Franco & ~ 
DKP08JTQ GEAAL 

RUA PI! SELEM. 1'7 • L(SBO.A 

1 1 
'Ql9iC51GBe:s~~ateaU1Peo• ---···----

.Jorna<.~s a pêso 
Hà porção para v1mder a 2 

escudl)S cada kilograma na re­
dação dtste jcrnal. 

I · 
PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE' 

ANTOKIO LUPcS RODA!GUES L'ARm 

Preferir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino den­
tro da maior legalidade. 

e; 

Antt.nio l.opu Rodrig ies d'Areia , 


